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CASO SÍLVIO HOLLEMBACH | PROCESSO 

941/1978

TIPO 

Inquérito Policial

VARA 

4º Vara Criminal de Brasília

PARTES 

Sílvio Delmar Hollembach

IMPORTÂNCIA HISTÓRICA 

O Sargento Sílvio Hollembach morreu após salvar 

uma criança do ataque de ariranhas no Zoológico de 

Brasília. O ato heróico do militar comoveu o Brasil e o 

mundo.

C A S O 
sílv io 

holle m b ach
No dia 27/8/1977, um sábado, por volta das 

16h, Adilson Florência da Costa, então com 13 

anos, caiu no fosso das Ariranhas, no Jardim 

Zoológico de Brasília. O Sargento do Exército, 

Sílvio Delmar Hollembach ao ver a criança 

sendo atacada pulou no fosso para socorrê-la. 

Conseguiu salvar o garoto, mas morreu no dia 

30/8/1977, em decorrência de uma septicemia 

causada pelas mordidas dos animais. Depois 

do ato de bravura que lhe custou a vida, o 

nome de Sílvio Hollembach foi escolhido pela 

comunidade local para nomear o Zoológico 

de Brasília. Homenagem semelhante 

aconteceu em diversas partes do Brasil em 

que o sargento também dá nome a colégios, 

ruas e auditórios.
Fotos: [1] notícia impressa sobre o caso e [2] 

imagem de uma ariranha
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NO TJDFT
O caso tramitou na 4ª Vara Criminal de Brasília. 

Após 10 anos do fato, a Promotoria de Justiça 

solicitou o arquivamento dos autos, alegando 

“não ocorrência de circunstâncias dolosas ou 

culposas por parte de terceiros”. Em 25/8/1987, 

o então Juiz de Direito da 4ª Vara Criminal, 

Otávio Augusto Barbosa, acatou o pedido 

do MPDFT, mas destacou em sua sentença o 

“ato de bravura e heroísmo” do Sargento, cuja 

morte “foi lamentada por toda Brasília.”

PERSONAGENS
Sílvio Hollembach, gaúcho, tinha 33 anos e 

trabalhava no Hospital das Forças Armadas 

– HFA. Quando passeava com a esposa e 

os quatro filhos no Zoológico de Brasília – 

comemorando sua aprovação no vestibular 

de Agronomia da Universidade de Brasília 

(UnB) –, viu uma criança sendo atacada no 

fosso das ariranhas e foi socorrê-la. Conseguiu 

salvar o garoto, mas, devido ao ataque, 

sofreu mais de cem lesões, falecendo de 

infecção generalizada.  Os primeiros médicos 

a atenderem o Sargento enfatizaram em seus 

relatórios a bravura do gesto do militar, algo 

incomum para esse tipo de documento. A 

repercussão do caso chegou a outros países: 

O então Presidente dos Estados Unidos, Jimmy 

Carter, enviou telegrama de condolências 

para família.

As ariranhas — também conhecidas como 

“onça-d’água”, “lontra-gigante” e “lobo-

do-rio” — são mamíferos típicos da América 

do Sul, com hábitos diurnos, e que vivem 

principalmente no Pantanal e na bacia do Rio 

Amazonas. 

Podem medir até 180 centímetros e pesar 

até 26 kg e se alimentam principalmente 

de peixes como a piranha e a traíra, além 

de aves e ovos. Costumam se dividir em 

núcleos familiares de até 12 (doze) indivíduos, 

comandados pelas fêmeas. Segundo 

especialistas, são animais extremamente 

territoriais, mas o ataque de ariranhas em 

humanos é raro. Atualmente, essa espécie está 

em rápido processo de extinção em virtude da 

escassez de águas limpas nas regiões em que 

vivem. (Fonte: Wikipédia; Globo.com; Embrapa 

Pantanal, 2004)
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